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Introdução
 
Este artigo busca analisar como as mu-

danças na introdução alimentar dos bebês 
acompanha as transformações da sociedade 
ao longo dos anos. A metodologia conjuga a 
revisão bibliográfica com a análise de entre-
vistas, em profundidade, realizadas com avós 
de classe média da Zona Sul da cidade do Rio 
de Janeiro. Nas duas primeiras seções, apre-
sentamos o referencial teórico que sustentará 
as análises das entrevistas sobre a introdução 
alimentar e a participação de mães e avós 
na construção social do paladar das crianças.

Neste artigo, privilegiamos o ponto de 
vista das avós1 sobre os processos que en-
volvem a introdução alimentar dos bebês: 
as formas de aprendizado, as relações mãe 
e filha, sogra e nora, as práticas, técnicas e 
tipos de alimentos selecionados. Ainda que 
a análise esteja restrita a um universo social 
bastante específico das famílias de classe 
média carioca, acreditamos que este estudo 
possa contribuir com o debate mais amplo 
sobre a mudança de padrões alimentares e 
a construção social do gosto.

As principais conclusões são que a for-
ma de introdução alimentar mudou bas-

1 As questões trabalhadas neste artigo fazem parte de uma pesquisa mais ampla sobre introdução alimentar 
de bebês, na qual foram ouvidas mães e avós.
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tante no espaço de uma geração, há mais 
preocupação com relação ao consumo de 
sal e de açúcar e de evitar os produtos in-
dustrializados, ultraprocessados. A geração 
atual dispõe de mais informação, e a maio-
ria das avós percebe vantagens nessa nova 
maneira de realizar a introdução alimentar, 
apontando principalmente a maior sociali-
zação das crianças à mesa e o aumento do 
consumo de verduras e legumes. Algumas 
relataram que os netos têm uma alimenta-
ção mais saudável que os pais.

1. A antropologia da primeira infância

A criança como sujeito da pesquisa an-
tropológica aparece tardiamente na história 
da disciplina. De modo geral, estava subsu-
mida na família, em especial nos estudos de 
parentesco. Foi apenas no final do século 
XX que esforços concentrados e focados fo-
ram feitos para entender as crianças e suas 
vidas por elas mesmas. 

A antropologia da infância é um campo 
de estudo que se concentra na compreensão 
da criança e da infância a partir de uma 
perspectiva cultural e social. Alguns dos 
principais autores nessa área incluem Phi-
lippe Ariès (1978), que analisou a evolução 
histórica do conceito de infância, e Marga-
ret Mead (1947; 2000), que estudou as di-
ferentes formas de socialização infantil em 
diferentes culturas. Temas relevantes nesse 
campo incluem a construção social da in-
fância, as relações entre crianças e adultos, 
a cultura e o brincar infantil, e as experiên-
cias de crianças em diferentes contextos so-
cioeconômicos e culturais. A antropologia 
da infância busca compreender a criança 
como um ator social ativo, que participa da 
construção de sua própria cultura.

Por outro lado, a antropologia dos be-
bês ainda está engatinhando. Existem muito 

poucos trabalhos antropológicos sobre be-
bês mesmo dentro da antropologia da in-
fância − a maior parte dos trabalhos sobre 
bebês encontra-se na área da psicologia. A 
antropologia dos bebês é um campo de estu-
do que se concentra na compreensão do de-
senvolvimento e da cultura dos bebês, estu-
dando principalmente a socialização preco-
ce, a comunicação não verbal, as práticas de 
cuidado infantil em diferentes culturas, e a 
construção social da infância nos primeiros 
anos de vida. Pesquisadores como Beatrice 
Whiting (1988), Alma Gottlieb (2009) e Eli-
nor Ochs (1999) têm contribuído significati-
vamente para o avanço desse campo, explo-
rando como os bebês participam ativamente 
da construção de suas próprias culturas e 
como as práticas de cuidado infantil variam 
em diferentes contextos socioculturais.

Mas o que são bebês? Grosso modo, po-
demos afirmar que são aqueles que se en-
contram na primeira infância, mas mesmo 
essa terminologia pode significar coisas di-
ferentes em tempos e lugares diversos.

Para Alma Gottlieb (2009), a primeira 
infância é frequentemente definida como o 
período que vai desde o nascimento até o 
início da fase de independência locomotora, 
que, de acordo com as definições norma-
tivas, começa por volta dos dois anos de 
idade. No entanto, essa divisão não é uma 
certeza biológica, e sim uma convenção 
cultural baseada no calendário ocidental. A 
definição de dois anos para o fim da pri-
meira infância também pressupõe a hipó-
tese cultural de que os estágios da vida de-
vem ser definidos em relação a espaços de 
tempo específicos, ao invés de mudanças de 
atividades. Isso mostra como a percepção 
dos estágios da vida pode ser moldada por 
fatores culturais e sociais, e como as defini-
ções podem variar de acordo com diferentes 
contextos e culturas.
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Muitos desses estudos sobre a antropo-
logia da primeira infância debruçam-se so-
bre as questões relacionadas à aquisição de 
conhecimentos, posturas, gostos e valores. 
Por isso, a educação é uma das áreas mais 
frequentes e diretamente relacionada à in-
fância, e aqui pensamos na educação de um 
modo mais amplo como endoculturação, 
o aprendizado da própria cultura. E nesse 
aprendizado está imbricada a construção 
social do paladar2 e do gosto. 

    
2. A construção social do  
paladar e do gosto

   
A alimentação e as formas de se alimen-

tar, bem como o que se come e os seus con-
textos, podem evocar memórias e símbolos. 
Os hábitos sociais intrínsecos ao ato de se 
alimentar possuem significados que refle-
tem as trajetórias de seus respectivos grupos 
e nos levam a refletir sobre seus universos 
de representação. A alimentação é algo es-
sencial e comum a todos, mas o ser huma-
no desenvolveu uma forma de socialização 
que vai além do simples ato de comer. A 
reunião de indivíduos para compartilhar da 
alimentação transforma a comida, presente 
de forma cotidiana, em um ato sociológico: 
a refeição (SIMMEL, 2004). Para o autor, o 
momento da refeição é marcado por formas 
de consumação, regularidade e hierarquia, 
além da regulação de gesticulação, escolha 
de assuntos apropriados, bem como o uso 
adequado de utensílios para comer.

Segundo Leal e Menasche (2005, p. 3):

A complexidade da alimentação humana 
permite entender a comida não apenas como 
ato biológico, mas também social e cultural, 
pensada como sistema simbólico de esco-
lhas, classificações e oposições num proces-
so de transformação do alimento em cultura. 

Nas diferentes sociedades, a comida ad-
quire significados conforme é classificada, a 
partir de valores que orientam preferências, 
prescrições e proibições nos sistemas ali-
mentares, que incluem elementos, produtos, 
técnicas, hábitos e comportamentos rela-
cionados à alimentação. Essa complexidade 
pode envolver desigualdades, conflitos, dis-
criminações, hierarquias e implica em uma 
constante recriação das maneiras de viver 
(MACIEL, 2004; MENASCHE, 2005).          

De certa maneira, nossos hábitos alimen-
tares são aquilo que Elias (1990) conceitua 
como habitus, ou seja, um conhecimento 
social incorporado “de cima para baixo”, em 
uma relação unidirecional, configurada pela 
sociedade, família, escola, grupos sociais, 
que é introjetada, inculcada no indivíduo 
e sedimentada nele. Podemos considerar a 
introdução alimentar como o momento ini-
cial de um “processo civilizador”, no sentido 
que Elias (1990) dá ao termo. O autor des-
creve como, ao longo do tempo, os indiví-
duos desenvolveram formas cada vez mais 
refinadas e controladas de se comportar à 
mesa, posicionando o corpo corretamen-
te, disciplinando-se durante as refeições e 
controlando seus movimentos. Essa etiqueta 
à mesa faz parte de um processo mais am-
plo de civilização, no qual os indivíduos 

2 Do ponto de vista fisiológico, paladar é o sentido do corpo humano que reconhece os cinco sabores dos 
alimentos: doce, salgado, azedo, amargo e umami. Apesar de os sabores também poderem ser chamados de 
gostos, neste artigo utilizamos gosto no sentido que Bourdieu dá ao termo: gostos culturais que podem ser 
construídos através das relações sociais (BOURDIEU, 2007a).
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aprendem a controlar seus impulsos e a se 
adequar às normas sociais cada vez mais 
complexas. Assim, as regras alimentares 
podem ser vistas como uma expressão desse 
processo civilizador, refletindo a crescente 
interdependência e a necessidade de autor-
regulação dos indivíduos em sociedade.

Bourdieu (1983, p. 1) também faz uso do 
conceito de habitus, definindo-o como um 
“sistema de disposições duráveis e transpo-
níveis que exprime, sob a forma de preferên-
cias sistemáticas, as necessidades objetivas 
das quais ele é o produto”. O habitus, por-
tanto, conforma práticas, propriedades e o 
gosto, que juntos configuram estilos de vida. 

Sem desconsiderar as nuances que en-
volvem o uso do conceito nas obras de Elias 
e Bourdieu, ambos os autores demonstram 
como o estudo do habitus permite recupe-
rar os percursos objetivos e subjetivos dos 
agentes sociais no processo de socialização 
(SETTON, 2018). 

Assim, o gosto por certos alimentos é 
fruto de um processo reiterado de educa-
ção dos sentidos, da percepção, da estética 
(BOURDIEU, 1983), que se inicia logo na 
primeira infância. Esses hábitos e padrões 
alimentares atuam como uma conexão en-
tre a tradição – representada pelas comi-
das típicas para bebês, como papinhas e 
suquinhos –, e a mudança, que envolve a 
introdução de novos pratos, práticas, ingre-
dientes e utensílios. Dessa forma, a maneira 
como nos alimentamos não apenas reflete 
a nossa cultura e história, mas também re-
presenta a evolução e adaptação das nossas 
preferências ao longo do tempo, mostrando 

como a alimentação é um aspecto dinâmico 
e multifacetado da nossa vida. 

A fase de introdução alimentar é, por-
tanto, o momento de iniciação dos bebês a 
uma multiplicidade de aspectos que envol-
vem a comensalidade. O estímulo ao pala-
dar, como parte de uma educação do gosto 
(BOURDIEU, 1983), é sem dúvida uma das 
tarefas mais importantes dessa fase, quan-
do os bebês são apresentados aos cheiros, 
texturas, sabores, cores dos alimentos con-
siderados saudáveis, valorizados ou mesmo 
disponíveis por suas famílias. A incompa-
tibilidade entre os padrões alimentares da 
família, suas concepções de saudabilidade 
e as escolhas dos bebês é motivo de grande 
inquietação para mães e avós, que são, em 
geral, aquelas dedicadas à tarefa de cuida-
do das crianças (RABINOVICH; AZEVEDO, 
2012). Considerando que grande parte da 
sociabilidade humana se dá no comparti-
lhamento das refeições, teme-se que o in-
sucesso nesse aprendizado alimentar possa 
resultar em desconforto e susceptibilidades3 
futuras à mesa.

Na figura 1, observa-se uma nuvem de 
palavras gerada a partir das entrevistas. Ve-
rificamos que as palavras mais menciona-
das são açúcar e doce, o que nos dá uma 
boa pista dos temas que geram conflito en-
tre as mães e as avós. Também se destaca 
a palavra mãe, indicando sua centralidade 
no processo de introdução alimentar, assim 
como as palavras legume e feijão sugerem 
a valorização desses alimentos na dieta dos 
bebês.

3 Essas situações delicadas são abordadas no programa televisivo “Chato para Comer”, exibido no canal 
de televisão GNT, no qual parentes e amigos de pessoas muito seletivas para comer descrevem as dificul-
dades cotidianas que esse problema causa: o trabalho de preparo de um prato extra para esse indivíduo, o 
constrangimento da recusa de comida ofertada ou as dificuldades da pessoa “chata para comer” quando se 
torna mãe ou pai e precisa planejar, preparar e dar o exemplo aos filhos na fase da introdução alimentar.
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Figura: Nuvem de palavras com o texto das entrevistas

Fonte: Elaborado pelas autoras utilizando o programa WordCloud.

Neste segmento do artigo, traremos a 
experiência empírica para demonstrar o 
que afi rma Montanari (2008), para quem o 
gosto é defi nido pelo cérebro, que é um ór-
gão cultural e historicamente determinado, 
por meio do qual se aprendem e transmitem 
critérios de valoração. Flandrin e Monta-
nari (1998) compartilham a crença de que 
as escolhas baseadas no gosto são constru-
ções sociais. Montanari também ressalta a 
importância de compreender os gostos em 
relação às suas formações e mudanças ao 

4 Fórmula infantil é um alimento desenvolvido para bebês em substituição ou complementação do leite materno.  

longo do tempo, reforçando a ideia de que 
o gosto é infl uenciado por diversos fatores 
sociais, culturais e históricos. É interessante 
observar como as preferências alimentares 
de uma sociedade são moldadas por sua 
evolução ao longo do tempo, refl etindo mu-
danças nas condições sociais e econômicas 
(MONTANARI, 2008).

A introdução alimentar é o processo de 
incorporar alimentos sólidos aos bebês, ge-
ralmente iniciando aos seis meses de idade, 
além do leite materno ou fórmula4. Existem 
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várias abordagens para a introdução ali-
mentar. As papinhas tradicionais consistem 
em alimentos cozidos e amassados até for-
marem uma textura de purê. Esse método é 
um dos mais tradicionais por ser fácil de o 
bebê digerir e minimizar o risco de engasgo, 
embora possa levar a uma menor aceitação 
de texturas diferentes e alimentos sólidos 
no futuro. 

Outra abordagem mais moderna é o Ba-
by-Led Weaning (BLW), em que são ofereci-
dos aos bebês pedaços de alimentos intei-
ros, apropriados para a idade, para que se 
alimentem sozinhos. Tal técnica promove a 
autonomia do bebê, melhora a coordenação 
motora e permite a exploração de diferentes 
texturas e sabores. No entanto, pode apre-
sentar um maior risco de engasgo e causar 
mais sujeira durante as refeições. Há tam-
bém o método misto, que combina o uso de 
papinhas com a oferta de alimentos inteiros 
para o bebê pegar. Esse método visa propor-
cionar os benefícios das duas abordagens 
anteriores, oferecendo variedade, embora 
requeira mais planejamento e observação.

Nos últimos trinta anos, a prática de in-
trodução alimentar sofreu diversas mudan-
ças em razão de novos estudos e recomen-
dações de organizações de saúde. No Brasil, 
a introdução de alimentos sólidos muitas 
vezes começava aos 3-4 meses quando aca-
bava a licença maternidade das mães, po-
rém a recomendação atual da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e de outras entida-
des de saúde é iniciar aos 6 meses de idade, 
quando o bebê está fisiologicamente pronto. 

Os tipos de alimentos também mudaram. 
No passado, era comum iniciar com cereais, 
purês de frutas e vegetais, e papinhas. Hoje 
em dia, há uma maior ênfase em alimen-
tos naturais e minimamente processados. 
Recomenda-se a introdução de uma ampla 
variedade de alimentos, incluindo aqueles 

potencialmente alergênicos, como ovos e 
amendoim, a partir dos 6 meses para redu-
zir o risco de alergias alimentares. 

A textura dos alimentos e a promoção 
da autonomia do bebê também evoluíram. 
No passado, a maioria dos alimentos era 
oferecida em forma de purê. Atualmente, o 
método BLW ganhou popularidade, incenti-
vando os bebês a explorar diferentes textu-
ras e a se alimentarem sozinhos, promoven-
do a autonomia. As orientações nutricionais 
também mudaram. Até as últimas décadas 
do século XX, havia menos foco em evitar 
açúcar e sal nos alimentos dos bebês. Hoje, 
há uma forte recomendação para evitar a 
adição de açúcar e sal, promovendo hábitos 
alimentares mais saudáveis desde cedo.

Além disso, as práticas de introdução 
alimentar eram baseadas mais na expe-
riência das gerações anteriores e nas reco-
mendações de pediatras. Estes últimos que, 
no passado, eram aceitos como a principal 
fonte de conhecimento científico, compe-
tem na atualidade com inúmeras fontes de 
informação baseadas em evidências cien-
tíficas e estudos rigorosos, com um maior 
entendimento sobre as necessidades nutri-
cionais dos bebês e o impacto de diferen-
tes práticas de introdução alimentar. Essas 
mudanças refletem uma maior disponibili-
dade de informações, conhecimento sobre 
nutrição infantil e desenvolvimento, além 
de um crescente debate público sobre a im-
portância de estabelecer hábitos alimenta-
res saudáveis desde o início da vida.

Segundo Azevedo (2018), as inúmeras 
controvérsias sobre alimentação saudável 
contribuíram para o desenvolvimento da 
noção de risco alimentar que envolvem o 
medo e a dúvida sobre o que comer e o que 
é saudável, a partir de critérios de julgamen-
to morais (princípios de justiça social, am-
biental e política), tradicionais e racionais. 
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A fase de introdução alimentar dos bebês é, 
portanto, o momento em que esses dilemas 
se agudizam e que práticas alimentares co-
tidianas e incorporadas são postas à prova. 

Contudo, na pesquisa feita com as mães5, 
percebemos que os pediatras continuam 
sendo a fonte mais ouvida quando se trata 
de introdução alimentar.

Gráfi co 1: Fatores de infl uência na escolha do método de introdução alimentar6

Fonte: Elaborado pelas autoras.

3. Avós e mães: relações de gênero interge-
racionais e o cuidado com os bebês

Os processos que transformam as mu-
lheres em mães, desde a gestação, o parto 
e a amamentação, implicam novas percep-
ções sobre sua vida sexual, profi ssional e 
físico-corporal (KUSCHNIR, 2008). O estudo 
da autora, focado especialmente na ama-
mentação, demonstra como essa atividade 
não se limita às relações entre mães e be-
bês, mas ressignifi ca as relações dessa mu-
lher-mãe com outros membros da família e 
em especial com seus familiares de gênero 

feminino de várias gerações (mães, avós, ir-
mãs, primas). Kuschnir ressalta ainda que 
a maternidade das fi lhas traz um reaviva-
mento do parto e da amamentação para as 
avós. As fi lhas, por sua vez, ao se tornarem 
mães, adquirem uma visão mais compreen-
siva de suas mães (KUSCHNIR, 2008).

O estudo clássico de Myriam Lins de 
Barros (1987) demonstra a importância do 
papel das avós como agentes socializadores 
das tarefas maternas, mesmo em famílias 
conjugais de classe média urbana. Segundo 
a autora, a chegada de um bebê na famí-
lia estimula os avós a auxiliarem os pais e 

5 Embora este artigo apresente apenas o ponto de vista das avós, ele é resultado de uma pesquisa mais 
ampla que escutou mães e avós sobre o tema da introdução alimentar. 
6 Este item do questionário admitia mais de uma resposta. De um total de 26 mães participantes, foram 
obtidas 41 respostas.
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mães de seus netos a desempenharem suas 
funções e proporciona o aumento da cum-
plicidade entre mães e filhas. 

Quase duas décadas depois de Barros, a 
pesquisa de Rabinovich e Azevedo (2012) 
confirma a participação significativa das 
avós nos cuidados com os netos, sendo 
maior a participação das avós maternas do 
que das paternas. Entre as atividades de 
cuidado mais citadas, estão as tarefas de dar 
e preparar comida, trocar fralda e dar ba-
nho, além de ocupar papel importante nas 
atividades de educação dos netos. 

Desse modo, a partir de estudos que con-
firmam a importância das avós nos arranjos 
de cuidado e nas redes de apoio e solida-
riedade familiar, o presente artigo buscou 
escutar as avós como fonte importante de 
percepção das mudanças e permanências 
entre gerações no processo de introdução 
alimentar dos bebês, a partir da narração 
de suas experiências (BARROS, 2011) como 
mães e suas vivências como avós, além 
de trazerem perspectivas sobre as relações 
mães e filhas e sogras e noras. 

A fase de introdução alimentar traz no-
vos desafios às mães, coincidindo com o 
seu retorno ao mercado de trabalho e a im-
posição de um afastamento de seu bebê. Em 
alguns casos, esse período corresponde ao 
término ou alteração do papel da amamen-
tação na alimentação do bebê. 

Fazzioni (2021), ao analisar os arranjos 
de cuidado construídos pelas mães nessa 
fase, demonstra que as mulheres vivenciam 
uma sobrecarga física, mental e moral, que 
envolve tanto demandas práticas, como 
também “escolhas constantes que precisam 
realizar, procurando encontrar aquele que 
seria o ‘melhor’ cuidado possível para seus 
filhos” (FAZZIONI, 2021, p. 25). No entan-
to, tais escolhas dependem de uma série de 
questões de ordem prática, socioeconômica 

e cultural, tais como as condições de tra-
balho, de casamento, a presença ou não 
de outros filhos, redes de apoio e valores e 
crenças (FAZZIONI, 2018).

Joan Tronto (2007) argumenta que, em-
bora a relação de cuidado das mães com 
os filhos apareça como uma relação dual, 
na prática, uma série de atores, tais como 
babás, avós, irmãos e outros membros da 
família produzem influências marcantes 
sobre as crianças. Outro exemplo citado 
pela autora é a relação de cuidado médi-
co/paciente, que é apoiada por companhias 
de seguro, agências de saúde e, sobretudo, 
o apoio da família, que é decisivo para a 
adoção ou não das recomendações médicas 
conforme veremos a seguir. 

4. A introdução alimentar do  
ponto de vista das avós

Essa investigação toma como base a in-
terpretação das narrativas de lembranças 
das avós (BARROS, 2011) e leva em consi-
deração as dimensões cognitiva, emocional 
e comportamental. As entrevistas apresen-
tadas neste texto são fruto de uma pesquisa 
de dissertação em Ciências Sociais. A amos-
tra foi aleatória, contatada a partir de um 
grupo de WhatsApp de mães da educação 
infantil de um colégio particular localiza-
do na Zona Sul da cidade do Rio de Janei-
ro. Uma parte das entrevistas foi realizada 
pessoalmente, aproveitando momentos de 
socialização como festas de aniversário ou 
eventos escolares. Outra parte foi feita pelo 
telefone em entrevistas previamente combi-
nadas com suas filhas ou noras.

Para a produção deste artigo, o principal 
método de coleta de dados foram as entre-
vistas semiestruturadas, a partir de um ro-
teiro previamente estabelecido. Foram en-
trevistadas dez avós com idades variando 
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entre 60 e 76 anos de idade. Nove das en-
trevistadas possuíam dois filhos e uma pos-
suía três. Os filhos tinham idades distribuí-
das entre 31 e 48 anos. Todas as entrevista-
das pertenciam à classe média/média alta e 
moravam na Zona Sul do Rio de Janeiro7.

A área da cidade do Rio de Janeiro denomi-
nada e conhecida por Zona Sul compreende 
um conjunto de diferentes bairros dos quais 
vários estão localizados à beira mar e outros 
são adjacentes, e que conhecem grande pres-
tígio e valorização imobiliária. O termo Zona 
Sul no Rio de Janeiro, hoje, é mais que uma 
simples referência geográfica pois se con-
verteu há algumas décadas num verdadeiro 
topônimo a designar aquela parte da cida-
de. [...] A Zona Sul ainda permanece, para a 
maioria da população carioca, como a “uto-
pia urbana”, como Velho (1989) chamou Co-
pacabana, onde este fenômeno primeiro se 
localizou. Isso se reflete no fato de ser ainda 
na Zona Sul onde se encontra o mais alto 
preço do metro quadrado do solo da cidade 
[...] (CARDOSO, 2011, p. 38). 

Observa-se que a maior parte das avós 
entrevistadas estava inserida no mercado 
de trabalho (em alguns casos, também a 
bisavó) e afirma ter contado com cuidado-
res externos, tais como as babás, além de 
suas mães, apontando, nesse aspecto, pouco 
contraste com suas filhas, que se tornaram 
mães na atualidade. 

Você falou que você tinha sua mãe, sua avó 
e elas também ajudavam?
Elas ajudavam muito, até porque as crianças 
pequenas ficavam muito na casa da minha 
mãe, que também trabalhava fora. E eu tra-
balhava fora, mas tinha um suporte, porque 
tinha a Bisa, tinha a funcionária que era de 
anos, entendeu? Então tinha esse apoio, essa 
ajuda, e eram todas dessa escola. Papinha e 
não tinha isso de criança pegar o alimento 
de cor não existia (Entrevista 6).

Outro aspecto comum no relato das avós 
diz respeito à importância das recomenda-
ções dos pediatras ou de sua própria for-
mação na área de saúde (caso de uma avó 
endodontista) como um balizador de suas 
práticas de cuidado em alimentação de seus 
filhos, ainda que as experiências familia-
res e orientações maternas também tenham 
sido expressivas em suas lembranças. 

A proibição era só comida inteira, né? Tinha 
que dar bem amassadinha. Foi o pediatra que 
passou.
Uhum. E aí você nem questionou, assim, foi 
o pediatra que passou?
Eu não tinha muito o que questionar, ainda 
não existia essa quantidade de informação 
que a gente tem, essa globalização. [...]. Na 
época, era tudo amassadinho, era banana 
amassada com mel, era um mamão batido 
com leite, era tudo assim. Não tinha nada 
de como a Beatriz8 fez com o Fernando, era 
muito diferente. E carne era difícil também, 
né? Tinha que processar (Entrevista 4).

7 Apesar de estarmos utilizando o termo classe média, concordamos com a visão de Gilberto Velho (1989) 
para quem o termo “camadas médias urbanas”, ao invés de um conceito fixo de “classe média”, é mais 
produtivo por se recusar a tratar esse segmento heterogêneo como uma massa de manobra alienada e sem 
iniciativa, entre as elites (capitalistas) dominantes e uma classe trabalhadora genérica. Velho valorizava a 
diferença entre a posição na estrutura produtiva (classe) e a formação de grupos de status cujos hábitos de 
consumo e estilos de vida marcam distinções e hierarquias.
8 Nomes fictícios para preservar a identidade dos entrevistados



368 Rev. Pós Ciênc. Soc., São Luís, v. 21, n. 3, p. 359-375, set/dez. 2024
Sobre bebês  e escolhas alimentares

Alguns alimentos também apareceram 
nos relatos como marcantes de uma gera-
ção: a geleia de mocotó, banana amassa-
da, o chazinho de erva-doce e o suco de 
laranja-lima. Outros, tais como o feijão, o 
inhame e o músculo permanecem como ali-
mentos considerados imprescindíveis à saú-
de das crianças. 

Olha só. Meus filhos comeram muita banana 
com geleia de mocotó amassadinha. Hoje em 
dia, a geleia de mocotó é proibida. É. Gente, 
minha filha não pode falar: não, mãe, a geleia 
de mocotó não! Minha nora nem pensa. E eu 
pensei: meu Deus do céu, vocês foram criados 
aí com geleia de mocotó. Não, mas agora não, 
mãe. Não se introduz açúcar antes de um ano. 
Não se dá. Tudo bem (Entrevista 5).

Na época, eu dava para os meus filhos, eu 
dava. Quando minha neta nasceu, eu tenho 
uma neta de 22 anos, quando a minha neta 
nasceu, eu, logicamente como boa vó falei 
“ah, dá chazinho, dá chazinho”, aí meu fi-
lho e minha nora: “de jeito nenhum, não tem 
chá” (Entrevista 10).

Outra característica marcante no re-
lato das avós relaciona-se à preocupação, 
quando eram mães, em fazer com que os 
filhos comessem toda a comida do prato, 
adotando, para isso, várias estratégias de 
distração, admitindo-se inclusive “forçar a 
comida” ou estabelecer condições para o al-
cance desse resultado (oferta de sobremesa, 
atividades prazerosas etc.). Ainda que essa 
inquietação perdure, quando se dedicam 
aos cuidados com os netos, elas observam 
com estranhamento que isso não é mais um 
valor a ser seguido. 

Como eu falei pra você, eu forçava um pou-
co. Sempre fui de forçar um pouco a comida. 

Isso que eu acho estranho hoje em dia. Não 
força, não pode forçar. Isso que eu acho es-
tranho, mas eu forçava assim. Claro, óbvio, 
eu forçava indo para o quintal, distraindo e 
tal. E falava, às vezes, quando eram maiores, 
falava que tinha que comer, porque era aqui-
lo que tinha para comer, entendeu? Falava 
(Entrevista 5).

Talvez essas práticas do passado possam 
estar ligadas aos ideais de saudabilidade, 
antes associados aos bebês mais gordinhos, 
ou à garantia de que os bebês estariam ab-
sorvendo todos os nutrientes preestabele-
cidos para a promoção de sua saúde. Sob 
outra perspectiva, essa prática também 
pode estar associada ao preceito moral a ser 
incutido desde cedo nas crianças de não jo-
gar comida fora, de não se recusar a comida 
ofertada e de se respeitar a hierarquia das 
refeições (SIMMEL, 2004), condicionando 
a oferta da sobremesa à ingestão plena do 
alimento salgado. 

A despeito da participação dos pediatras 
no processo de introdução alimentar em 
ambas as gerações, a análise das entrevistas 
revela que o habitus das avós, no sentido 
que Elias atribui ao termo, é fortemente in-
fluenciado por tradições familiares e cultu-
rais que elas aprenderam de suas próprias 
mães e avós. Essas práticas alimentares são 
profundamente enraizadas e refletem uma 
continuidade histórica e cultural. Por exem-
plo, uma avó menciona: “Mamãe orientou 
muito como fazer a alimentação da melhor 
maneira saudável. E elas se alimentavam 
muito bem” (Entrevista 4). Essa citação ilus-
tra como o habitus é transmitido de geração 
em geração, com as avós incorporando prá-
ticas alimentares aprendidas em sua infân-
cia e juventude. 

A resistência das avós aos produtos in-
dustrializados e sua preferência por alimen-
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tos naturais e caseiros também podem ser 
vistas como uma expressão de seu habitus. 
Elas internalizam normas e valores que va-
lorizam a saúde e o bem-estar por meio da 
alimentação, o que se manifesta em sua re-
lutância em aceitar as mudanças contempo-
râneas na dieta. Uma avó expressa essa re-
sistência claramente: “Eu não dava refrige-
rante, eu não dava doce” (Entrevista 2). Por 
outro lado, a percepção é que o problema é 
o fato de ser industrializado e não o açúcar.

Lá em Minas, na casa da minha mãe, tinha 
muito doce, porque a minha mãe fazia muito 
doce. Então, comiam muito doce. Não tinha 
nada de sorvete, nem chocolate. Mas aquele 
doce de mineiro, tal compota, maravilhosa. 
Mamãe fazia muito doce, caseiro, né? Mi-
nha bisavó era de Minas, também. Então 
fazia muita coisa assim. Mais assim, doce 
de goiaba. Mamãe fazia no janeiro, fazia 
aqueles tabuleiros, guardava em cima do ar-
mário. Quando entrava a semana santa, na 
sexta-feira da paixão, mamãe tirava e aí a 
gente comia que era muito delicioso. Então 
não era assim, não ficou muito nessas coisas, 
mas eram doces caseiros, né? (Entrevista 2).

Ainda sobre a questão do doce, outra 
entrevistada comenta: “Um bolo feito em 
casa [...]. É um bolinho feito em casa, com 
os ingredientes que você sabia, o que que 
você estava botando naquele bolo” (Entre-
vista 7).

Contudo essa mesma entrevistada, ao 
refletir sobre as práticas alimentares da 
nova geração, comenta:

Pulando de antigamente para agora. O que 
eu vejo, por exemplo, eu tenho uma sobrinha 
que ela tem uma nenezinha que agora está 
com um ano e pouco, um ano, dois meses, 
tudo aí.

A Juliana, desde que a menininha dela esta-
va lá por seus seis meses, ela já dava de tudo, 
tudo quanto era tipo de frutas, alimentos, 
oferecia tudo. E era muito engraçado tam-
bém, bem antes, fazia um ano, ela botava a 
menininha aqui na cadeirinha, na cadeirinha 
de alimentar, botava o pratinho assim.
Patrícia, você precisava ver.  Ela botava as-
sim os raminhos, os brotinhos, de couve-flor, 
de brócolis, e botava ali. E a bichinha lá, com 
a mãozinha dela agarrava, enfiava na boca, 
comia, comia e comia. Tudo que você imagi-
nar, ela dava para a bichinha comer.
E ela comia de tudo. Ela comia de tudo, 
como come até hoje, né?
Então, ela não teve esse início de papinha 
entendeu?
Diziam que não dava papinha. Colocava ela 
na cadeirinha, filmava, gravava, a menina  
com aquele brócolis na mão, colocando na 
boca e comendo, mastigando... (Entrevista 7)

Outra avó, ao relatar sua experiência, 
comenta: “Ah, minha mãe morava junto 
[eu morava] com a minha mãe. Então era 
muito diferente, por exemplo, elas peque-
nininhas comiam um pedacinho de inhame 
com músculo” (Entrevista 3). Essas práticas 
alimentares não são apenas escolhas indi-
viduais, mas refletem um habitus compar-
tilhado dentro da família e da comunidade.

Além disso, as avós desempenham um 
papel importante na construção do gosto 
das novas gerações, um conceito central em 
Bourdieu (1983). O gosto, para Bourdieu, 
é socialmente condicionado e reproduz 
as distinções de classe e cultura. As avós, 
ao prepararem alimentos específicos e ao 
transmitirem suas preferências alimentares, 
estão moldando o paladar de seus netos de 
acordo com suas próprias disposições inter-
nalizadas. Por exemplo, uma avó, ao falar 
sobre sua nora e a introdução alimentar da 



370 Rev. Pós Ciênc. Soc., São Luís, v. 21, n. 3, p. 359-375, set/dez. 2024
Sobre bebês  e escolhas alimentares

neta, relata: “Eu comecei a ensiná-la a fazer 
comida. Ela e meu filho faziam [a comida], 
coitada da menina” acrescentando ainda 
que só está tocando no assunto porque foi a 
nora que pediu que ela ensinasse (Entrevis-
ta 7). Esse processo de ensino e aprendiza-
gem culinária é um mecanismo por meio do 
qual o habitus é reproduzido e transmitido. 
Saber fazer as receitas tradicionais da fa-
mília, mantendo as formas rituais de fazer 
e comer, assim como o compartilhamento 
do gosto por certos pratos podem se tornar 
práticas importantes de adesão ao núcleo 
familiar e de aceitação de novos membros, 
tais como as noras ou genros.

A transmissão de saberes entre gera-
ções, especialmente quando as mulheres as-
sumem os papéis de esposas e mães, é um 
fenômeno significativo. Estudos mostram 
que a família é um meio privilegiado de 
transmissão de conhecimentos e práticas. 
As mulheres desempenham um papel cru-
cial nesse processo, transmitindo informa-
ções sobre alimentação, cuidados e valores 
familiares (BARROS, 1987; DLVES-SILVA; 
SCORSOLINI-COMIN, 2021). Elas internali-
zam as práticas de cuidado ao assumirem 
o papel social de mães, esposas ou filhas. 
Essa internalização influencia suas ações 
no cuidado com os familiares, incluindo aí 
o cuidado com alimentação (SORJ, 2014).

Eu lembro quando meu filho nasceu, meu 
mais velho, minha sogra chegou lá em casa 
com uma travessa gigante de quibe e de em-
padão. Ela falou, você acabou de ter bebê, 
você não vai conseguir arrumar comida, isso 
aqui você pode ir comendo aos pouquinhos. 
E foi o que me salvou do puerpério, porque 
eu ia lá, pegava um pedaço de quibe, comia 
e voltava para a cama. E era o que dava. É 
isso, né? Às vezes a gente não sabe e ajuda 
muito (Entrevista 6).

Annemarie Mol (2010), ao tratar das 
práticas de cuidado relacionadas à alimen-
tação, analisa as diferentes dimensões que 
envolvem o bem-estar. Para a autora, “o 
corpo que come” e que precisa de nutrien-
tes para realizar suas atividades cotidianas, 
também necessita de aconchego no ato de 
comer, seja pelo gosto, pela apresentação da 
comida, pelo ambiente acolhedor onde se 
come ou pela consideração de quem prepa-
rou e ofertou o alimento.  

Percebe-se que as orientações dos pedia-
tras e da Sociedade Brasileira de Pediatria 
foram se modificando com o tempo. Tanto 
as mães quanto as avós entrevistadas decla-
ram, majoritariamente, ter seguido as orien-
tações dos pediatras, mas agora, passados 
em média trinta anos desde a introdução 
alimentar que essas avós fizeram com suas 
filhas e filhos, as orientações não são mais 
as mesmas.

Esse fato causa um confronto entre o 
habitus das avós e as novas práticas ali-
mentares recomendadas por pediatras e 
nutricionistas. Este confronto pode gerar 
tensões e contradições, como observado em 
uma entrevista: “Não, nós vamos fazer o 
que o pediatra mandou. Então já era outra 
orientação que era a orientação só de peito, 
então os meus chazinhos ficaram de lado” 
(Entrevista 6). Tal exemplo ilustra o emba-
te entre as disposições das avós e as novas 
normas alimentares que elas são incentiva-
das a adotar. 

Podemos observar a tensão entre as me-
mórias tradicionais de base regional e as 
práticas contemporâneas, muitas vezes in-
fluenciadas pela conveniência e pela indus-
trialização – no discurso de uma avó que 
reclama que o pai dá bisnaguinha indus-
trializada para a neta –, enquanto ela fazia 
batata-doce no café da manhã, como foi 
ensinada pelos pais nordestinos. “O café da 
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manhã da S. que eu ensinei é batata-doce. 
A S. não come pão comigo [...]. Aí bota bis-
naguinha, eu não concordo, eu não gosto, 
eu já disse, mas insistem” (Entrevista 2). A 
análise das entrevistas com as avós revela 
uma tensão entre a preservação das práticas 
alimentares tradicionais e a adaptação às 
novas realidades urbanas e industriais. As 
falas das avós indicam uma nostalgia e um 
esforço consciente para transmitir valores 
alimentares que consideram mais saudáveis 
e adequados, muitas vezes em oposição ao 
que os pais, seus próprios filhos, oferecem 
aos netos e do que elas próprias ofereceram 
aos filhos. 

[...] e eu prezava muito pela qualidade, sabe, 
da comida. Eu fazia, eu não comprava nada 
pronto pra dar pra eles. Eu fazia, eu fazia. 
[...] mas eu primava pela qualidade, tá? Hoje 
em dia não. Muita gente vai lá no supermer-
cado comprar aquelas [papinhas] prontas, 
aquelas com etiquetas e tal (Entrevista 5). 

Pierre Bourdieu (2007b), em sua teoria 
do habitus, explica como as práticas e prefe-
rências alimentares são formadas por meio 
de disposições internalizadas ao longo do 
tempo, moldadas por fatores sociais e cultu-
rais. No contexto das entrevistas, o habitus 
das avós é evidente na maneira como elas 
tentam perpetuar práticas alimentares que 
consideram corretas e saudáveis, enquanto 
resistem às influências modernas que veem 
como menos saudáveis ou adequadas.

Além disso, as lembranças e práticas ali-
mentares que as avós tentam preservar po-
dem ser entendidas pelo conceito de memó-
ria coletiva de Pollak (1989). As avós são fi-
guras de autoridade e afeto (BARROS, 1987) 
e representam a memória “oficial” de suas 
famílias, tentando passar adiante suas tradi-
ções, mesmo que estas não estejam alinha-

das com os padrões alimentares dominantes 
da sociedade atual, que é mais inclinada 
ao consumo de alimentos industrializados. 
É justamente a singularidade de um prato 
de origem étnica, regional, ou relacionado a 
algum momento específico da história fami-
liar que evoca sentimentos de pertencimen-
to e distinção dos grupos familiares. 

As entrevistas mostram tanto conver-
gências quanto divergências nas práticas 
alimentares das avós. Em comum, há um 
forte desejo de manter as tradições e uma 
preocupação com a saúde dos netos: “Aqui 
em casa a gente evita muito os industria-
lizados [...]. A gente faz um muffin de ba-
nana com aveia para levar para o colégio” 
(Entrevista 4). No entanto, as formas espe-
cíficas dessas práticas variam conforme a 
origem regional e as influências familiares. 
Enquanto uma avó prepara alimentos típi-
cos de sua região de origem, como batata-
-doce e inhame, outra pode seguir práticas 
ligeiramente diferentes, mas com o mesmo 
intuito de evitar alimentos processados.

Esta análise ilustra como a introdução 
alimentar é um campo de disputa de me-
mórias e práticas culturais, em que as avós 
desempenham um papel importante na 
tentativa de preservar e transmitir hábitos 
alimentares que consideram importantes. 
A dinâmica entre as memórias “oficiais” 
das avós e as práticas modernas dos pais 
revela uma complexa interação entre tra-
dição e modernidade na construção social 
do gosto alimentar.

A reclamação quanto aos produtos in-
dustrializados dados aos netos, em contra-
partida com a memória que elas têm do que 
seria a introdução alimentar “correta”, pode 
ser encontrada em mais de um dos discur-
sos. Michel Pollak (1989) discorre sobre a 
construção da memória coletiva e como as 
memórias dos grupos minoritários encon-
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tram formas de permanecer vivas por meio 
de tradições orais, sendo passadas de uma 
geração para outra. As lembranças das avós 
sobre a alimentação correta para seus netos 
refletem essas memórias minoritárias que 
persistem, apesar das mudanças e das pres-
sões para adotar novos hábitos. 

Para Simmel (2004), o ato de comer 
como uma atividade suprapessoal envolve 
prescrições, hierarquias e uma ordem esté-
tica das refeições. Para ilustrar essa pers-
pectiva, vale citar alguns trechos das entre-
vistas das avós que demonstram como as 
práticas alimentares são influenciadas por 
normas sociais e culturais, refletindo uma 
regulação que vai além da simples necessi-
dade biológica.

Uma das avós comentou: “A alimentação 
é um momento muito importante. Quando a 
gente sentava para comer, era hora de todo 
mundo junto, conversando, sem televisão 
ligada. Hoje em dia vejo as famílias cada 
uma comendo na sua hora, ou na frente 
da TV, e isso me incomoda” (Entrevista 4). 
Este trecho ilustra a regularidade e a hie-
rarquia das refeições mencionadas por Sim-
mel (2004), no qual a refeição, em conjunto 
e sem distrações, é vista como um padrão 
desejável e regulado, refletindo uma ordem 
social e estética.

Outra avó mencionou: “A minha filha 
não dá suquinho de laranja para o meu 
neto, disse que agora não é bom dar antes 
de um ano. Na minha época, suquinho era a 
primeira coisa que a gente dava. Tudo mu-
dou, as regras são outras agora” (Entrevista 
5). Aqui, vemos a prescrição sobre o que é 
adequado para alimentar os bebês, que varia 
de geração para geração, mostrando como 
as normas e interdições sobre o comer e o 
beber se transformam ao longo do tempo.

Uma terceira avó relatou: “Sempre faço 
questão de preparar a comida do meu neto 

em casa, nada de industrializados. Tem que 
ser comida de verdade, como arroz, feijão, 
legumes. Na minha casa, comida é coisa sé-
ria, tem que ser feita com cuidado e amor” 
(Entrevista 6). Esse exemplo destaca a or-
dem ética e estética das refeições, em que a 
preparação cuidadosa e o tipo de alimento 
são considerados importantes, reforçando a 
ideia de que o ato de comer é uma atividade 
regulada por normas sociais e culturais. 

Considerações finais

Com base nos relatos feitos nas entrevis-
tas, observa-se uma mudança significativa 
na forma de introdução alimentar de uma 
geração para outra. A geração atual possui 
acesso a mais informações sobre nutrição, 
levando a uma maior problematização em 
relação aos hábitos alimentares, muito em-
bora a referência ao saber médico tenha apa-
recido como importante nos cuidados dos fi-
lhos e netos. Outro aspecto a ser destacado é 
a inserção profissional tanto das avós como 
das mães e a utilização de babás para a or-
ganização de arranjos de cuidado dos bebês.

Muitas avós percebem vantagens nas 
maneiras atuais de realizar a introdução 
alimentar, apontando principalmente para 
uma maior socialização das crianças à mesa 
e o aumento do consumo de verduras e le-
gumes. Muitas delas também destacam que 
os netos têm uma alimentação mais saudá-
vel do que a dos pais, o que reflete uma 
evolução e a busca por uma alimentação 
mais equilibrada e saudável. 

Também foi possível perceber que mes-
mo aquelas avós que contaram com babás 
para cuidar dos filhos não são apenas ob-
servadoras passivas: elas se envolvem ati-
vamente no cuidado dos netos. 

Cabe destacar também que as avós têm 
uma perspectiva única, pois viveram em 
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épocas diferentes e testemunharam mudan-
ças sociais, tecnológicas e culturais. Ao ou-
vi-las, podemos perceber as transformações 
do mundo e quais valores permaneceram 
constantes.

Por fim, as principais conclusões do arti-
go destacam a mudança na introdução ali-
mentar de bebês ao longo de uma geração, 
com maior preocupação em relação ao con-
sumo de sal e açúcar, além de questionar 
a utilização de produtos industrializados e 
ultraprocessados. Essa mudança reflete uma 
maior preocupação sobre a importância da 
alimentação saudável nos primeiros anos de 
vida, bem como a influência das avós na 
construção social do paladar das crianças. 
Apesar de a análise estar restrita a um con-
texto específico de famílias de classe mé-
dia carioca, o estudo pode contribuir para 
o debate mais amplo sobre a mudança de 
padrões alimentares e a construção social 
do gosto na infância.
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RESUMO

O artigo busca analisar as mudanças na 
introdução alimentar de bebês ao longo 
dos anos. Trata-se da revisão bibliográfica 
com análise de entrevistas realizadas com 
avós de classe média da Zona Sul da ci-
dade do Rio de Janeiro. Nas primeiras se-
ções, é apresentado o referencial teórico. O 
ponto de vista das avós sobre os processos 
que envolvem a introdução alimentar dos 
bebês é privilegiado, abordando as formas 
de aprendizado, as relações mãe e filha, so-
gra e nora, as práticas, técnicas e tipos de 
alimentos selecionados. Apesar de a análise 
estar restrita ao universo social específico 
de famílias de classe média carioca, acredi-
ta-se que este estudo contribua para o de-
bate sobre mudança de padrões alimentares 
e construção social do gosto. As principais 
conclusões destacam mudança na introdu-
ção alimentar ao longo de uma geração, 
maior preocupação em relação ao consumo 
de sal e açúcar, e evitar produtos industria-
lizados e ultraprocessados.

PALAVRAS-CHAVE
Alimentação. Introdução alimentar. Socia-
lização.

ABSTRACT

This article aims to analyze changes in the 
introduction of solid foods to babies over 
the years. This is a bibliographic review 
that analyzes interviews conducted with 
middle-class grandmothers from the South 
Zone of the city of Rio de Janeiro. The first 
sections of the article present the theoreti-
cal framework that will support the analysis 
of the interviews on food introduction and 
the role of mothers and grandmothers in the 
social construction of children’s palate. The 
perspective of grandmothers on the proces-
ses involving the introduction of food for 
babies is privileged, addressing the forms of 
learning, mother-daughter, mother-in-law, 
and daughter-in-law relationships, practi-
ces, techniques, and types of selected foods. 
Although the analysis is limited to a very 
specific social universe of middle-class fa-
milies in Rio de Janeiro, it is believed that 
this study can contribute to the broader de-
bate on the change in dietary patterns and 
the social construction of taste. The main 
conclusions highlight the change in food 
introduction over a generation, with greater 
concern about the consumption of salt and 
sugar, as well as avoiding processed and ul-
tra-processed products.
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Food. Food introduction. Socialization.

Recebido em: 23/06/2024
Aprovado em: 30/08/2024


